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1. OBJETIVO

Assegurar a realização da avaliação qualitativa e quantitativa da exposição ocupacional aos agentes ambientais na Mosaic Fertilizantes para que todos os relatórios técnicos tenham a mesma estrutura documental, qualidade e uniformidade no reporte dos indicadores.
Fornecer as diretrizes técnicas para a realização da avaliação da exposição ocupacional aos agentes ambientais, garantindo a padronização, qualidade dos serviços prestados, orientando o preenchimento do Relatório Técnico de Avaliações Ambientais, documento este que conterá os dados e estudos estatísticos das avaliações dos agentes ambientais da Mosaic Fertilizantes.

2. ESCOPO 

Aplica-se a todas as áreas das Unidades Operacionais da Mosaic Fertilizantes e suas contratadas.

3. DEFINIÇÕES

Amostragem Consecutiva: corresponde a várias amostras de ar que são coletadas, cobrindo um período de coleta correspondente à todo (100%) ou parte do período da jornada diária de trabalho.

Amostragem Única: corresponde a uma única amostra de ar é coletada continuamente, cobrindo um período de coleta correspondente à todo (100%) ou parte do período da jornada diária de trabalho.

Amostragem Rândômica: corresponde a várias amostras de ar que são coletadas  com iguais ou diferentes tempos de coleta de forma pontual durante o período da jornada diária de trabalho.

Avaliação Qualitativa: Caracterização preliminar dos riscos ambientais a partir da identificação dos agentes físicos, químicos e biológicos presentes no ambiente de trabalho ou decorrentes do processo produtivo, da categorização dos seus efeitos à saúde, da listagem e do tempo de execução das tarefas desempenhadas pelos empregados.

Avaliação Quantitativa: Fase seguinte à avaliação qualitativa, realizada através de medições, com o auxílio de equipamentos específicos, na qual são obtidos resultados com valores numéricos onde se determina as concentrações dos agentes químicos e biológicos ou intensidade dos agentes físicos, através de metodologias de Higiene Ocupacional para estimar a exposição dos empregados ao longo das jornadas, subsidiar medidas de controle coletivas e individuais, verificação dos resultados do ambiente de trabalho com as exigências legais, obter resultados das exposições dos empregados para registros e estudos epidemiológicos e obtenção de amostras para investigações analíticas e toxicológicas. 

Exposição Eventual: Quando a exposição de um grupo de empregados à ação ou a presença de um determinado agente agressivo no ambiente de trabalho, ocorre de maneira não definida ao longo de sua jornada normal de trabalho sendo considerado um caso fortuito. Pode-se entender que não faz parte das atribuições e da rotina do empregado (não está previsto que aconteça, caso inesperado) a exposição a determinado agente ambiental. Não é considerado uma exposição por uma atividade regular do empregado. 

Exposição Habitual Permanente: Quando a exposição de um grupo de empregados à ação ou a presença de um determinado agente nocivo no ambiente de trabalho, ocorre de maneira sistemática e de forma frequente (durante maior parte da jornada do empregado) e contínua ao longo de sua jornada normal de trabalho. Pode-se entender que faz parte da rotina e atribuições do empregado a exposição a determinado agente ambiental.   

Exposição Habitual Intermitente: A exposição de um grupo de empregados à ação ou a presença de um determinado agente agressivo no ambiente de trabalho, ocorre de forma intercalada, descontinuada e sofre interrupções ao longo de sua jornada normal de trabalho ocorrendo em parte da jornada de trabalho. Pode-se entender que faz parte das atribuições e da Grupo Homogêneo de Exposição (GHE): Corresponde a um grupo de empregados, que experimentam exposição semelhante, de forma que o resultado fornecido pela avaliação da exposição de qualquer empregado do grupo seja representativo da exposição do restante dos empregados do mesmo grupo. 

Limite de Exposição Ocupacional (LEO): Valor de concentração ou intensidade relacionado à natureza e tempo de exposição de um agente ambiental, definido a partir de estudos técnico-científicos (exemplo os TLV´s da ACGIH) e no qual se acredita que a maioria dos empregados possa estar exposto, repetidamente, dia após dia, durante toda a vida de trabalho, sem sofrer efeitos adversos à saúde.

Limite de Tolerância (LT): Valor de concentração ou intensidade máxima ou mínima, relacionada com a natureza e o tempo de exposição a um agente ambiental, que não causará dano à saúde do empregado, durante a sua vida laboral. Este LT é estabelecido por órgãos governamentais brasileiros e deve ser respeitado para fins de prevenção das doenças ocupacionais e atendimento a legislação.

Nível de Ação (NA): Considera-se nível de ação, o valor acima do qual devem ser implementadas ações de controle sistemático de forma a minimizar a probabilidade de que as exposições ocupacionais ultrapassem os limites de exposição, sendo representado por 50% do Limite de Tolerância ou Limite de Exposição Ocupacional para os agentes químicos, 50% da dose para o ruído e para os demais agentes os valores especificados na legislação e normas técnicas.

Reconhecimento: Etapa da avaliação qualitativa, durante a elaboração da APR-HO, que identifica e lista os agentes ambientais que podem ser considerados como riscos potenciais aos empregados.

Riscos Ambientais: Agentes físicos, químicos e biológicos existentes nos ambientes de trabalho que, em função de sua natureza, concentração ou intensidade e tempo de exposição, são capazes de causar danos à saúde do empregado.

Rotina do empregado: sequência organizada das atividades realizadas pelos profissionais em sua jornada de trabalho. Assim, para ser considerada uma rotina, além da sequência das demandas, ainda é preciso que elas sejam realizadas da mesma maneira.


4.  PAPÉIS E RESPONSABILIDADES


4.1  Gerência e Coordenação de Saúde e Higiene Ocupacional
· Definir e revisar as diretrizes para contratação dos serviços de higiene ocupacional e acompanhar seus resultados;
· Padronizar a abordagem, planejamento e execução da avaliação quantitativa dos agentes ambientais através de medições definidas como confiáveis, adotando as melhores práticas do mercado; 
· Padronizar os recursos técnicos atualizados, com base em metodologia comprovada como eficiente para amostragem, análises e interpretação de resultados, que permita a obtenção de dados que sejam considerados representativos em alto grau das exposições ocupacionais estudadas;
· Acompanhar anualmente a revisão dos limites de exposição ocupacional adotados pelas principais agências nacionais e internacionais de Higiene Ocupacional, comparando-os com os valores adotados na Mosaic Fertilizantes, revisando sempre que necessário;
· Padronizar e definir escopo para a realização de trabalhos técnicos em Higiene Ocupacional.
· Aprovar a contratação dos serviços prestados;
· Realizar a gestão dos trabalhos realizados;
· Assegurar a realização de avaliações quantitativas dos agentes ambientais alinhado à orientação do Programa de Higiene Ocupacional da unidade;
· Manter disponível para consulta: literaturas, livros, metodologias da NIOSH, ACGIH, OSHA, dentre outros, referente à estratégia de amostragem e avaliações ambientais de Higiene Ocupacional.

4.2 Profissional responsável pela gestão dos assuntos de Higiene Ocupacional na unidade
· Assegurar o atendimento aos critérios estabelecidos neste procedimento; 
· Coordenar as atividades de avaliação dos agentes físicos, químicos e biológicos que incluem os estudos qualitativos e/ou quantitativos;
· Fornecer a relação de GHE e Agentes Ambientais a serem avaliados quantitativamente previamente ao início das atividades;
· Assegurar que os métodos laboratoriais e requisitos metodológicos da estratégia de amostragem estão sendo seguidos; 
· Realizar alinhamento com as áreas que receberão a empresa CONTRATADA para realizar as avaliações de campo e para o cumprimento deste procedimento;
· Manter os registros atualizados e validar os dados registrados no Relatório Técnico de Avaliações Ambientais;
· Assegurar a realização de estratégias de amostragens representativas à exposição dos empregados na unidade.

4.3 Gerentes e/ou responsáveis de EHS das unidades
· Apresentar os resultados das exposições dos agentes ambientais para os gerentes e/ou responsáveis das áreas para tomada decisão quanto aos resultados apresentados com o suporte dos profissionais responsáveis por higiene ocupacional;
· Suportar os profissionais responsáveis pela gestão do assunto de Higiene Ocupacional na unidade para melhor execução dos trabalhos contratados.

5. REQUISITOS

5.1 – Memorial Descritivo de Contratação
· O Memorial Descritivo (Anexo 1) é o documento que determina todos os critérios técnicos para contratação de serviços e deve ser preenchida conforme orientação para encaminhamento posterior à área responsável para realização do processo de contratação.
· Todos os textos do Memorial Descritivo para Contratação de Serviços de Avaliação da Exposição Ocupacional a Agentes Ambientais (Anexo 1) são padrões e não podem ser alterados, exceto aqueles que estão identificados para o preenchimento, pois precisam ser contemplados com dado e particularidades da unidade. Caso necessite de alguma alteração, só poderá ser realizada mediante a análise e aprovação do responsável técnico pelo procedimento (Gerência de Saúde e Higiene Ocupacional).   

Observação: A unidade poderá incluir serviços (laudo técnicos de insalubridade, programa de gerenciamento de riscos, laudos de periculosidade, dentre outros) não inclusos no Anexo 1, desde que não altere ou exclua os requisitos mínimos. 

5.2 Estratégia De Amostragem:
· Deverá ser elaborada uma estratégia de amostragem pelo profissional técnico responsável pela contratação do serviço, que deverá ser encaminhada juntamente com o Memorial Descritivo para a empresa proponente. A unidade deverá utilizar o Formulário de Estratégia de Amostragem (Anexo 3) que subsidiará o planejamento de avaliações quantitativas e qualitativas da proponente. 
Para elaboração da estratégia o profissional deverá levar em consideração:
· Os GHE´s e agentes identificados da Análise Preliminar de Higiene Ocupacional (APR-HO) e Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR);
· O número de empregados expostos;
· Histórico dos resultados e conclusões dos relatórios técnicos;
· A legislação vigente;
· Metodologias de avaliação nacionais e internacionais  atualizadas, entre outros. 

A versão final do Formulário de estratégia de amostragem (Anexo 3) deverá ser anexada no Relatório Técnico.
A quantidade de amostras necessárias nas avaliações quantitativas quando não se tem resultados de referência encontra-se definida na tabela 01 abaixo.

Tabela 01 – Critérios para quantidade de avaliações quantitativas de referência (baseline)

	Agente Ambiental: Ruído / Poeiras / Gases e Vapores / Vibração / etc.

	Número de Empregados no GHE
	Classificação do Perfil de Exposição
 (Avaliação Qualitativa)
	Número de Amostras *

	< 10
	Médio / Alto / Muito Alto
	02 amostras

	
	Baixo
	01 amostra

	>= 10 e <= 50
	Médio / Alto / Muito Alto
	03 amostras

	
	Baixo
	             02 amostras

	> 50
	Médio / Alto / Muito Alto
	04 amostras

	
	Baixo 
	03 amostras


Quantitativo mínimo de amostras, em situações excepcionais poderá ser realizada avaliações quantitativas adicionais. 
 Observação: Caso haja um requisito regulatório com um quantitativo maior de amostras, o mesmo deverá ser seguido. 
A quantidade de amostras necessárias nas reavaliações quantitativas encontra-se definida na tabela 02 abaixo.
Tabela 02 – Critérios para quantidade de amostras nas reavaliações quantitativas

	Número de Empregados no GHE
	Agente Ambiental: Ruído / Poeiras / Gases e Vapores / Vibração / etc.
	Número de Amostras*

	
	Média Geométrica
	

	< 10
	Menor que 20% do LEO (MG < 0,2*LEO)
	01 amostra

	
	Menor que 50% do LEO e maior que 20% do LEO (0,2*LEO ≤ MG < 0,5*LEO)
	02 amostras

	
	Menor que 100% do LEO e maior ou igual a 50% do LEO (0,5*LEO ≤ MG < LEO)
	02 amostras

	
	Igual ou maior que o LEO (MG ≥ LEO)
	02 amostras

	>= 10 e 
<= 50
	Menor que 20% do leo (mg < 0,2*leo)
	01 amostra

	
	Menor que 50% do LEO e maior que 20% do LEO (0,2*LEO ≤ MG < 0,5*LEO)
	 02 amostras

	
	Menor que 100% do LEO e maior ou igual a 50% do LEO (0,5*LEO ≤ MG < LEO)
	03 amostras

	
	Igual ou maior que o LEO (MG ≥ LEO)
	03 amostras

	>50
	Menor que 20% do LEO (MG < 0,2*LEO)
	02 amostras

	
	Menor que 50% do LEO e maior que 20% do LEO (0,2*LEO ≤ MG < 0,5*LEO)
	03 amostras

	
	Menor que 100% do LEO e maior ou igual a 50% do LEO (0,5*LEO ≤ MG < LEO)
	05 amostras

	
	Igual ou maior que o LEO (MG ≥ LEO)
	05 amostras


Quantitativo mínimo de amostras, em situações excepcionais poderá ser realizada avaliações quantitativas adicionais. 
   Observação: Caso haja um requisito regulatório com um quantitativo maior de amostras, o mesmo deverá ser seguido. 

O quantitativo das avaliações ambientais quantitativas e qualitativas deverão estar descritas no Anexo 8 – Quadro de Quantidade de Preços (QQP).  



5.3 Prestação do Serviço
· Recomenda-se realizar as etapas abaixo para uma bom gerenciamento do contrato.
· Pesquisa de Campo;
· Reunião de Nivelamento; 
· Execução das Avaliações; 
· Emissão do Relatório preliminar; 
· Reunião de Apresentação do Relatório preliminar; 
· Análise da CONTRATANTE; 
· Revisão da CONTRATADA; 
· Entrega da Planilha de Banco de Dados conforme (Anexo 7 deste Procedimento);
· Apresentação do Relatório Final de Avaliação da Exposição Ocupacional.

O detalhamento das etapas da Prestação do Serviço está descrito no Memorial Descritivo (Anexo 1) e no Quadro de Quantidade de Preços (Anexo VIII). 

5.4 Relatório Técnico de Estudo de Agentes Ambientais
· Para elaboração do relatório técnico da Mosaic Fertilizantes deverá ser utilizado o documento base do Relatório Técnico (Anexo 4) e o Relatório Técnico dos Agentes Ambientais (Anexo 5).  Durante a elaboração deverá ser seguido as Orientações para o Preenchimento do Relatório Técnico de Agentes Ambientais (Anexo 2). 
· Para elaboração do relatório técnico das empresas contratadas deverá ser utilizado o documento base do Relatório Técnico (Anexo 9) e o Relatório Técnico dos Agentes Ambientais (Anexo 5).
· Quaisquer melhorias identificadas ou solicitações de alteração provindas de fiscalização no documento padrão (texto, formatação, tabelas, etc.) deverão ser comunicadas para a Gerência de Saúde e Higiene Ocupacional da Mosaic Fertilizantes para análise da demanda. 
· O Relatório Técnico de Estudo de Agentes Ambientais irá conter os resultados das avaliações quantitativas, qualitativas e os cálculos estatísticos por GHE e agente. 
· O relatório deverá conter o parecer de insalubridade e aposentadoria especial pelo Engenheiro de Segurança do Trabalho responsável pela elaboração anexando a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART).

5.5 Check List do Procedimento

Este procedimento possui o Anexo 10 – Check List do Procedimento que deve ser aplicado no mínimo uma vez ao ano em toda unidade, contemplando empregados próprios e terceiros para identificação da aderência.  As ações devem ser tratadas com um plano de ação e gerenciadas em sistema eletrônico.  


6. REFERÊNCIAS

Política do Sistema Integrado de Gestão 
PGS-MFS-EHS-207– Programa de Gerenciamento de Higiene Ocupacional




7. CONTROLE DE REGISTROS

	
Identificação
	Armazenamento
	Proteção
	Recuperação
	Tempo Mínimo Retenção
	Disposição

	Formulário de estratégia de amostragem para avaliação quantitativa
	Sala do EHS
	
Meio eletrônico / meio físico
	Unidade/área
	05 anos
	
Backup / Arquivo inativo

	
Planilha de levantamento de insalubridade e aposentadoria especial

	Sala do EHS
	Meio eletrônico
	Unidade/área
	05 anos
	
Backup

	Relatório técnico de higiene ocupacional
	
Sala do EHS

	Cópia em papel e meio eletrônico
	Unidade/área
	20 anos
	Arquivo inativo

	Relatório de avaliações ambientais
	
Sala do EHS

	Cópia em papel e meio eletrônico
	Unidade/área
	20 anos
	Arquivo inativo



8.  HISTÓRICO DE REVISÃO

---

9. ANEXOS

[bookmark: _Hlk133679149]Anexo 1 - Memorial Descritivo para Contratação de Serviços de Avaliação da Exposição Ocupacional a Agentes Ambientais
Anexo 2 - Orientações para o Preenchimento do Relatório Técnico de Agentes Ambientais
Anexo 3 - Formulário de Estratégia de Amostragem de Exposição Ocupacional
Anexo 4 - Documento Base do Relatório Técnico
Anexo 5 - Relatório Técnico dos Agentes Ambientais
Anexo 6 - Planilhas de Campo
Anexo 7 - Planilha de Banco de Dados
Anexo 8 - Quadro de Quantidade de Preços (QQP)
Anexo 9 - Documento base do Relatório Técnico das empresas contratadas
Anexo 10 - Check List do Procedimento PGS-MFS-EHS-213


10. CONSENSADORES

	COE
	NOME

	COE EHS e Segurança Patrimonial
	Alex Ricardo Inácio

	COE EHS e Segurança Patrimonial
	Valdivone Souza

	COE EHS e Segurança Patrimonial
	Dagma Silvana Fraga

	COE EHS e Segurança Patrimonial
	Daiane Francisca do Nascimento

	COE EHS e Segurança Patrimonial
	Carlos Moscardi (RCZ)





Página 2 de 2	                                PGS-MFS-EHS-203- Diretrizes mínimas para elaboração do relatório técnico dos agentes ambientais

image1.png
-
Mosai
'.i Ferfizantes




image2.jpeg




image3.jpeg




